
Saúde reprodutiva 
continua a preocupar 

A embaixadora da Dreams, Ana Leão Belo, apela às activistas para serem mais aduantes nas suas zonas 
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AS autoridades governamen­
tais de Gaza e organizações 
não-governamentais estão 
preocupadas com a crescente 
violação dos direitos sexu -
ais e reprodutivos, violência 
baseada no género e direitos 
humanos. 

Com vista a inverter o ce­
nário, a iniciativa Dreams ca -
pacitou, durante duas sema­
nas, no município da Praia 
do Bilene, 29 raparigas com 
idades compreendidas entre 
15 e 24 anos, oriundas de três 
províncias do país, nomea­
damente Gaza, Sofala e Zam-

bézia, sobre os seus direitos. 
Segundo Ana Maria Leão 

Belo, embaixadora da Dre­
ams na província de Sofala, 
esta capacitação serviu para 
despertar a cada uma das 
participantes sobre o papel 
que ela deve desempenhar na 
sua área de actuação. 

Uma das estratégias de­
fmidas, de acordo com a 
fonte, é a potenciação do 
debate sobre a matéria nas 
escolas, unidades sanitárias 
e nas comunidades, para 
garantir que todos estejam 
cientes de que a salvaguarda. 
dos direitos da rapariga é um 
elemento basilar para o seu 

crescimento. 
A fonte referiu, no en­

tanto, que é necessário que 
as activistas, durante as suas 
palestras, tenham em conta 
a forma como transmitem os 
seus ensinamentos, daí que é 
preciso observar a questão da 
faixa etária com vista a não 
ferir sensibilidades. 

Disse, na ocasião, que o 
trabalho desenvolvido pelas 
activistas nas suas áreas de 
actuação tem estado a surtir 
os efeitos desejados, toman­
do como exemplo o facto 
de já terem sido resgatadas 
muitas raparigas que haviam , 
abandonado os estudos. / 
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